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por dia, « em pilulas, ou 4 grammas por dia 
em solução. 

O emprego imprudente deste remedio po- 
de causar a morte. Refere Machau (Brit. med. 
Jourl 1868 n.º 378) tres casos em que se ap- 
plicara sobre a pelle por descuido, o acido 
phenico em logar do enxofre, e os tres doen- 
tes forão atacados de cephalalgia, vertigens, 

“syncopes, incommodos de que dous delles 
“restabelecerão: o terceiro sugeito á accessos 
epilepticos, succumbiu em uma convulsão 
epileptica. 

O acido phenico pode ser empregado i in- 
ternamente nestas affecções cutaneas: nos 
carcinomas, nos chloasrnas, na elephantiase, 
no fungus hematoide, na sarna, na gangre- 
na; na lepra, no lupus, nas feridas por mor- 
deduras, no pemphigus, na psoriasis, na ru- 
pia, na sycosis e em muitas afecções Parasi- 
tarias da pelle. 

Exteriormente pode-se applicar o acido 
phenico nas affecções cutaneas escamosas 
como o eczema, na seborrhéa amiantacea, 
nas affecções da pelle provenientes de parasi- 
tas vegetaes. | 

  

A acção continuada do acido phenico po- 
de ser utilisada com successo contra as va- 
riedades maculosas e papulosas do lupus vul- 
gar assim como contra o lupus erythema- 
toide. 

Tem-se obtido bons resultados este acido 
nas indurações syphiliticas, na coroa syphili- 
tica, nos syphilomas da lingoa, nos condylo- 
mas chatos e nos cancros molles. 

' Pode seraproveitado seu emprego nas ver- 
rugas molles de base larga, com ou sem pig- 
mento, no falso keloide, nas telangectasias 
chatas, no nceevus spilus, HO NCevus hypertro- 
phiado e que se parece com a ichthyose. 

É por tanto o emprego exterior do acido | 
phenieg mais util para a dermatologia que o 

' emprego interno desse remedio. 
Pode-se resumir deste modo o resultado 

das observações: | 
1.00 acido phenico é um veneno violento 

que affecta directamente o systema nervoso, 
e cuja influencia se manifesta na respiração, 
circulação e secreções, sobretudo as da pelle 
e dos rins, de sorte que seo emprego inter- 
no ou externo pode tornar-se lethal, e a ap- 
plicação prolongada de pequenas doses póde 
produzir graves alterações nos orgãos, par- 
ticularmente no figado e rins. | 

2.º À acção deste acido manifesta-sê mais 
promptamente nos animaes (excepto os cães) 
por via da pelle, produsindo por essa via um   
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efleito equivalente ao da tríplice quantidade 
introdusida pelo estomago. À acção do reme- 
dio é mais energica. em solução do que em 
pilulas: é muito mais fraca quando se toma. 
o remedio depois de comer do que em jejum. 

3.º O emprego interno deste medicamento 
é mais que tudo recommendavel em certas 
affecções cutaneas,- especialmente nas esca- 
mosas, a menos que não sejão complicadas 
de grandes infiltrações, por que a acção do 
remedio é exclusivamente dirigida contra as 
hyperemias e as stases. 

O emprego externo, é, pelo contrario, mais 
extenso, particularmente contra as afecções 
cutaneas parasitarias, e suas propriedades 
causticas lhe assegurão um bom successo nas 
inflamações chronicas. 

4.0 A influencia deleteria que o acido phe- 
nico exerce sobre os parasitas vegetaes, cuja 
germinação suspende ou aniquila, depende 
de certos limites de concentração de suas 80- 
luções. 

“A diluição de 1 4 1,000 ésem effeito, a con- 
centração minima é na rasão de 4 /500, 
1/3800. Mas esta ultima solução não será effi- 
caz se não for de um emprego repetido, ou 
será precisa uma concentração forte para: 
aniquilar: de uma só vez a faculdade. ger- 
minadora. 

Pd 
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O CONSELHEIRO DR. JOÃO BAPTISTA DOS ANJOS, 
DIRECTOR DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA. 

Pelo Dr. D. Rodrigues Seixas. | 

Combien la nature est feconde 
En plaisirs, ainsi qu'en douleurs ! 

-(Beranger.) 

mo 

Sendo summamente arduos os trabalhos 
da directoria, os quaes devião subtrahir todo 
tempo ao ilustre conselheiro director, pri- 
vando-o desta arte de bem exercer a cadeira 
a seo cargo, solicitou elle sua jubilação, e 
obteve-a. 

É azada a occasião de dizer duas pala- 
vras sobre o modo por que o illustre dire- 
ctor desempenhou esse encargo penoso, em 
virtude do qual t teve por vezes de lutar com
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os membros da Congregação da Faculdade. 
Era tal o receio de errar, e o eserupulo 

de desagradar ao Governo Imperial, de 
quem o digno director recebia ordens, que 
nem sempre confiava no alheio juizo, e pu- 
nha-se a disposição de suas conjecturas, e 
de seo modo de considerar as cousas por 
“um prisma, que algumas vezes não era tal- 
vez o mais luminoso. 
Quem lhe não conhecesse o fundo d'alma. 

poderia suppor que elle apreciava os factos 
com mais amargor do que reflexão; e que, 
com suas sirgulares apprehensões, altra- 
hia a si a animadversão de alguns, e torna- 
va-se de alguma sorte 0 inimigo pessoal dos 

que se collocavão em vereda hostil. | 
Diante de mil dificuldades com que ar- 

cava o illustre director, adstricto à lei, cujo 
sentido era as vezes dubio, as vezes mal 
interpretado, habitnon-se, por desejo so- 
mente de destruir os vícios da lei organica, 
e de achar o verdadeiro pensamento do le- 
gislador, a juízos de certa rigidez moral, 

um pouco estreita e exclusiva, de sorte que 
arriscava-se a parecer quee 
do que justo. | 

Entretanto os actos do conselheiro dire - 
tor procedião da firmeza de seo caracter, 
tinhão sua origem nos mais nobres senti- 
mentos. Elle preferiu o erro, a censura 'e 
o odio á frouxidão e à condescendencia. 

IV 

o illustre finado teve muitas occasiões de 
ufanar se, reconhecendo que a humanidade 
bem dizia, com justa razão, de seo acredita- 

“do nome. == o 
Muitos são os factos: porém citaremos 

os mais salientes, afim de justificarmos os 
relevantes serviços prestados pelo distincto 
ousslheiro, | o 

O hospital de marinha desta cidade, 

confiado por muitos annos à sua direcção, é 
uma eterna lembrança do acrisolado disvel- 
lo, com que à Dr. Baptista dos Anjos cuidou 
dos enfermos da armada beazileira, os quaes 
erão e sãc ainda, alli recolhidos, para rece- 
berem todo o zelo e protecção dignos de 
lonvor e da civilisação do paiz. | e 

Nessa immensa eschola de observações, 
o incansavel conselheiro era por demais de- 
dicado, incumbindo-se não só da parte 
therapeutica, como da parte cirurgica, pra- 
ticando todas as operações reclamadas pela 
natureza das lesões. | 
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“Seos serviços forão de tal ordem, que 
apesar da creação do quadro da armada, 
'do qual não era possivel excluir um pratico 
consumado e por tantos annos habituado 
a medicar os enfermos maritimos, foi elle 
conservado, por excepção gloriosa, até que 
por fim, faltando-lhe já forças para dedi- 
car-se, como lhe cumpria e havendo nu- 
mero sufliciente de medicos, ericarregados 
pela Jei de servir no mesmo hospital, pedio 
sua exoneração, e obteve-a do Governo 
Imperial. | | 

No anno de 1849, quando sobre esta pro-.. 
vincia esvoaçou o anjo exterminador das . 
populações, trasendo-nos a febre amarella, 

pque attacon o ancoradouro; é estendeo-se 

à capital e no interior, produzindo na nossa 
provincia desimações horriveis, obrigando | 
o Governo provincial a empregar medidas 
que servissem de obice a tontinuação do 
flagello, e nomear medicos, que pelas fre- 
guezias se prestassem ao tractamento. dos 
infelizes atacados, foi o conselheiro Baptista 
dos Anjos um dos mais afanosos no desem- 
penho dessa nobre missão, tão ardua, quan- 
to perigosa. Depois dealguns annos, obser- 
vou o Governo, em vista das reclamações 
dos medicos, as quaes derão logar a cor= 
respondencia ofticial da presidencia com as 
competentes auctoridades, que a epidemia 
de variola, annualmente, quer na capital, 
quer no centro da Provincia, augmentava . 
a mortandade, sem que o precioso pre- 
servativo, a vaccina, obstasse o desenvol- 
vimento e a marcha dessa epidemia funes- 
tissima. o o = ' 

O mão estado da vaccinação no interior 
da Provincia, o descuido dos vaccinadores, 
o deleixo de algumas auctoridadas em velar 
sobre a conservação do humor vaccinico, 
os prejuisos populares-da gente ignorante - 
nos lugares pouco civilisados, onde se pre- 
feria a inoculação do virus variolico a do 
puz vaccinico; e finalmente a difficuldade 
de encontrar o cowpox, fonte verdadeira 
da propagação da vaccina, erão cousas, que 
ncluavão sobre a natureza do preservativo, 
cujo estado precisava ser confiado à um 
medico de alta illustração e criterio, o qual, 
depois de trabalhos e xperimentaes, da rigo-. 
rosa observação dos factos, e do aprófun- 
dado estudo, podesse « sclarecer o Governo 
em questão tão dificil como melindrosa.. 

Pois bem: o Gover39 da Provincia desig-. 

nou oillustre conselheiro, de cujas luzes es- 
perava a solução desse importante proble-.
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“ma, afim de poder deliberar sobre um as- 
sumpto que disia respeito ao bena geral da 

população. | 
“ Com effeito, e censelheiro Bapfista dos 

Anjos, produsio um trabalho digno delle 

e da sciencia, patentcando subidos. conhe- 

- cimentos, e firmando mais uma vez agloria 

de sua repulação. | F v 

“Agora surge uma nova epocha na vida 

do conselheiro Baptista dos Anjos. ' 

— Apezar de velho, havia no seo coração 
“tanto amor, que mais uma vez entendeo res- 

pirar uma fior, cujo aroma transcedente 
embalsainou-lhe a alhmosphera da vida até | 

“seos ultimes dias. o , | 

Julgando a mulher o anjo predestinado à 

grandes desígeios na espbera da humani-' 

dade, dedicou afleetos à aquela que esco- 

" Jheo depois para espõsa, a Exma. Sra. D. 

“Maria Josephina de jesus Baptista, de cujo 
“consorcio teve tambem dous filhos, penho- 

res que ficarão para perpetuar a memoria 
e seo ilustre pai. | 

Estes dous fructos de seo casamento, 

Fabricio Baptista dos Aujos e Antonio Bap- 

tista dos Anjos, constituirão a sua maior fe- 

ilicidade, e devião-ser primorosos, porque 

a seo casamento não assistio algum senti- 

mento frio como a merte, nem o amor que 

tinha devotado na mocidade à sua primeira 

mulher, . havia-se consumido tedo no culto 
«que seo coração creou para aquella. 

Ao lado da segunda esposa, abraçado com 

seos innocentes filhinhos, sentia no fóco do- 

mestico tão agradaveis e deleitosas impres 
sões, que dentro deile firmou ainda toda sua 

ventura. | | 
“Sua querida esposa lhe suavisava a exis- 

tencia com a brandura angelica de certas 

almas nascidas para promover a concordia, 

“e robustecer a amizade, humibhadas pelo 

respeito e pelo amor de que era merecedor 
aquelle à quem, até o ultinio momento, de- 
dicou extre mosos cuidados de que fomos 
testimunha, ' o 

Na hora do perigo, na crise tormentasa 

da molestia, quando a enfermidade lhe ia 
apagando os tremulos lampejos da luz vital, 

ximol-a suffocada na mais desolante dor, 

“ No momento em queos raios da esperança 
despontarão, trazendo a melhora do enfer- 
mo, vimol-a então, no enthusiasmo de seu 

prazer, orgulhosa dessa feliz mudança. | 

Não será fora de proposito avivar o nosso 

sas visitas, da sciencia 
Idicina em particular. 

  

GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 10115 pe Otrenro 

quadro com a narração do que então obser- 
vamos no leito do conselheiro Baptista dos 

| Ânjos, narração que mais abona os senti- 
mentos de seo elevado .corac 
subida intelligencia. RR 

Por mais de tres vezes, já quando todos 
os da familia consideravão-no salvo, occu- 
pou se elle exclusivamente, durante as nos= 

em geral, e da me- 

ão, e de sua 

Discorria sobre a cfiologia das molestias 
epidemicas, falava do tratamento destas, 
propunha medidas sanitarias, e fazia con- 
siderações sobre as classesinfelizes, ceifadas 
pelo flageilo, que elle dizia reinava, atta- 
cando a todos; e imitando a bella imagina- 
ção de Sismondi, figurava as sciencias hu- 
manas como sectores de circulos concen- 
tnicos, culo numero era infinito, e o homem 
collocado no centro via entre cada raio unia 
sclencia, e descobria q encadeamento e as 
relações de umas com as outras, e quanto 
mais a seiencia se epartava de sua vista, 
mais ella se estendia e se ajargava. 

Nesses discursos, cheios de estylo e de il- 
lustração, embora pronunciados em voz de- 
bil, nosamos o desmando ou à desordem ces 
rebral; visto como, depois dessas brilhantes 
reflexões, dizia elle que o iodo era o agente 
athmospherico que estava affectando à elle 
e a todos, e as cominissões nomeadas pelo 
governo aos diferentes fócos epidemicos 
não cumprião com o seu dever, apartando 
essa causa! 

Era o delirio do sabio ! erão “os ultimos 
lampejos do luminoso facho da medicina, . 
que fulgurava ainda em seo espirito. 

“* Acabou como o verdadeiro medico, im- 
pressionado pela causa da humanidade, da 
qual fora sempre extrenuo cefensor. 

Hlustrando'a sociedade em que viveo, 
gosou sempre dos fóros de homem honesto 
e intelligente. | 

A classe medica respeitava suas luzes, e 
a Facullade de Medicina, tributando res- 
peito á sua idade e a seo saber; ha de sempre - 
prestar em seo culto posthumo, uma ho- 
menagem sincera de além tumulo, que 
servirá de echo perenne de sua eterna 

saudade. o | 
e 

  

VARIEDADE, 
- CHRONICA, 

Commissão medica. —Foi nomeado pelo governo 
imperial para assistir, por parte do Brazil, à exposie


